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ESPOSENDE 

Apartamento. T3 • Urb. S. José • Barcelos • 16.500 da. 
Apartamento. T3 • Barcelos • Novo / 18.500 cts. 

Apartamento. 13+Gar. • Barcelos • Usado / 18.500 cts. 
Apart. Ti c / mobília • Novo / 12.000 cts. 

Apartamento. TI • Barcelos • c / Gar / 10.500 cts. 
Apartamento. T2 • Fão / Esposende • 12.000 cts. 

Apart.12 c / Garagem • Esposende • 17.300 ris. 
Apart(s). 73 c / Garagem • Arcozelo • 17.000 cts. 

Vivendas Geminadas • Roriz • 22.000 cts. 
Apart. Ti Jomague • Arcozelo • 8.000 da. 

Vivenda Individual • S. Veríssimo • 35.000 da. 
Vive.Gem. • Barcelinhas • desde 32.000 cts. 

Brevemente • Vivendas Geminadas 
Barcelos • Adães • lijó e Abade do Noiva 

BARCELOS • m 053 809 580 / Fa/c 053 809 589 ESPOSENDE • m 053 961 830 / Fax: 053 961 561 

SMAS de Esposende inauguram 
atendimento personalizado 

Eleições Europeias 99 
"%r 

(Ver página 2) 

(Ver página 3) 

Alterada área administrativa da 
cidade de Esposende 

  r, 
Criada Associação dos Pescadores 
do Concelho de Esposende 

(Ver página 3) 

• (Ver página 8) 

Porte Pago 

FESTAS DE S. JOÃO 
EM ESPOSENDE 

Graças ao esforço, querer e 

abnegação de um grupo de 

esposendenses bairristas, que 

trabalham em prol da sociedade 

sem nada exigirem em troca, 

Esposende vai festejar o S. João, 

de 15 a 27 de Junho. 

Este ano a festa está mais 

enriquecida e, do seu programa, 

sobressaem diversos eventos que 

irão dar mais cor e alegria às 

tradicionais festividades. 

(Ver página 3) 

ADE conseguiu a manutenção 
A Associação Desportiva de 

Esposende conseguiu, na última 
jornada, garantir a manutenção 
na Segunda Divisão de Honra do 
futebol português. 

Neste ano de estreia, o Clube 
esposendense fez, a todos os ní-
veis, uma época brilhante. Este 
brilho não poderá ser ofuscado 
pela simples razão do objectivo 
principal (a manutenção) ter sido 
conseguido na última jornada. 

(Ver página 3) 
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CRIANÇAS DE ESPOSENDE MAIS DE 150 TONELADAS 
EM FESTA 

As crianças do concelho de Esposende comemoraram, 

condignamente, no passado dia 1 o Dia Mundial da Criança. 

A Câmara de Esposende ofereceu a todas as crianças do 

concelho unia festa, englobando-a, também nas jornadas do 

ambiente. 

Cedo a petizada começou a dar mostras da sua alegria, 

quando se juntou no parque radical. Depois, as crianças, 

seguiram para a Quinta da Malafaia, onde lhes foi servido o 

almoço e oferecido um espectáculo musical, que agradou a 

todas. 

No final do dia, apesar do cansaço, todas mostravam uni 

sorriso emblemático, sinónimo de que tinham gostado e que 

para o ano haja mais. 

SMAS INAUGURA SALA DE 

ATENDIMENTO PERSONALIZADO 

No passado dia 31 de Maio, o Conselho de Administração 

dos Serviços Municipais de Água e Saneamento procedeu à 

inauguração da sua sala de Atendimento Personalizado. 
Assim, todos aqueles que s dirigirem àqueles serviços 

terão uma nova fórmula de atendimento. 

Aproveitando esta sessão, o Conselho de Administração 

aproveitou para homenagear os funcionários dos SMAS que 

se reformaram na última década. 

ESCUTEIROS DE MARINHAS 

O dever dos escuteiros sempre foi fazer a Boa Acção. A 

última Boa Acção foi dedicada à Natureza c, para tal, Os 

Pioneiros do Agrupamento 813, Marinhas, resolveram 

construir' "ninhos" de madeira para, mais unia vez, ajudar a 

natureza. Esses "ninhos" foram distribuídos por toda a 

freguesia de Marinhas, em árvores, foram cerca de 40 

"ninhos" colocados (ao longo de um Mês). 

Assim, como todos nós precisamos de um refúgio para 

viver, também elas, as aves, necessitam de guarida e 

protecção, e nós escuteiros tomamos essa iniciativa . 

E não se esqueçam que os animais são nossos amigos. 

J. L. Novo 

DE PAPEL PARA RECICLAR 

Com o aproximar do final do ano lectivo e com a 

comemoração, no passado dia 5, do Dia Mundial do 

Ambiente, a Câmara Municipal de Esposende fez o balanço 

de uni ano de campanha ambiental nas escolas. 

Nesse inventário, destaca-se as mais de 150 toneladas de 
papel recolhido pelo alunos das escolas do concelho para 

reciclagem. Com esta iniciativa foram poupadas à floresta 

portuguesa cerca de 4000 árvores, que teriam de ser abatidas 

para a produção de papel. 

Paralelamente a esta iniciativa, a Câmara de Esposende 

criou 15 novos jardins no concelho, o que deu origem a um 

maior embelezamento das escolas. 

Aproveitando as Jornadas do Ambiente, a Câmara 

Municipal distribuiu prémios às escolas mais empenhadas. 

Assim, a Autarquia entregou livros pelas escolas, no 

valor de 200 contos, e mais de 30 computadores. Quanto aos 

alunos da escola vencedora do Ranking de Reciclagem viram 

recompensado o seu esforço, da recolha de papel usado, 

sendo contemplados com uma viagem de avião a Lisboa. 

Numa nota distribuída à imprensa, a Câmara Muni-
cipal de Esposende refere: «A Autarquia de Esposende 

considera que valeu a pena todo o esforço dispensado, pois 

acredita que no concelho não deve haver criança que não 

saiba o que é reciclagem, um ecoponto e um "amigo" do 

ambiente». 

JORNADAS DO AMBIENTE 

Entre 1 e 3 de Junho decorreram, em Esposende, as 

Jornadas do Ambiente 99. Esta iniciativa da Câmara Municipal 

de Esposende, contou com a colaboração, apoio e 

participação da Área de Paisagem Protegida do Litoral de 

Esposende, Direcção 

Regional do Ambiente, 

Instituto de Promoção 

Ambiental, Direcção 

Regional da Educação, 

Região de Turismo, 

Associação de Muni-

cípios, Águas do Cá-

vado e outras Asso-

ciações concelhias, 

visava, essencialmen-

te, sensibilizar as cri-

anças e, principalmente, os adultos para a importância da pre-

servação do ambiente. 

Do programa foram vastas as iniciativas. Na tenda, 

montada em frente do complexo das Piscinas Foz do Cávado, 

foram armados stands, que distribuíram, pelos visitantes, 

diversos documentos representativos do seu trabalho. 

Do vasto programa constou a animação de rua, um 

espectáculo tradicional e cinema, jogos tradicionais e jogos 

radicais. Realce, também, para o II Seminário "Ambiente, 

Higiene, Saúde e Segurança no Trabalho, que decorreu no 

Auditório Municipal. 

MAIS TRÊS POLIDESPORTIVOS 
PARA O CONCELHO 

Dentro da política que vem seguindo, de 

proporcionar em cada freguesia do concelho um espaço 

onde todos possam praticar desporto, a Câmara de 

Esposende vai abrir concurso para a construção de três 

polidesporti vos em Gandra, Marinhas e Curvos. 

Com um valor global na ordem dos 10 mil contos, será 

uma construção em betão poroso e acabamento em tinta 

acrílica antiderrapante, adequada à intensidade de uso 

próprio para a prática de várias modalidades, tais como, 

futebol de salão, andebol, voleibol, basquetebol e ténis. 

Por: Nego 

POUPA, POUPA 
Há dinheiro à "Mocada". Há dinheiro para tudo e para todos. O 

dinheiro a fundos perdidos vem de todos os lados, ora canalizado pelas 
casas grandes, ora canalizado por consultadorias, ora por associações. 
Os comerciantes e industriais são massacrados por consultadorias que . 
• os incitam a concorrer à "massinha" de fundos comunitários, a fundo - 
perdido. Sei de um, que num só dia, teve que atender oito vezes o 
telefone, e é raro o dia em que não tem que atender o mesmo para ser 
aliciado com as tais generosas ofertas. Só que este, pardo fim a que o 
dinheiro se destina, não está interessado. Trabalhada ele tem trabalhado 
que chegue, e sempre que lhe vêm com essas ofertas, ele pergunta às 
meninas se não há dinheiro a fundos perdidos para ir à Tailândia; ao 
Brasil, etc. A resposta é sempre negativa Ora bolas! 

Mas como ia dizendo. há dinheiro para tudo. Há "grana" para 
construir barcos e dinheiro para os abater; há subsídios para fazer pela 
lavoura e subsídios para deixar os campos a monte; dinheiro para 
restaurar casas de zonas antigas, quintas e hoteis. Não importa que os 
respectivos donos sejam possuidores de grossas maquias nos bancos. 
O PROCOM e o PETER são grandes amigos. Fazem o bem e não 
olham a quem. É só pedir! Bem, eu li na imprensa diária que a nos-sa 
Casa Grande -arranjou milhares de contos, através do programa PE IER 
(fundos comunitários), para o Turismo, para as quintas e hoteis dos 
outros.. Não seria melhor ideia -a Casa Grande deixar isso para os 
próprios interessados e ver, mas é, se consegue dinheiro, "de fundos" 
para arranjar o Largo do Grémio (Sacadora Cabral) e adquirir a Casados 
Abreus e restaurá-la? Arranjar dinheiro para pagar ao dono e fazer oarn 
que aquela entulheira, que está a meia dúzia de metros da Casa Grande, 
desapareça? Fazer qualquer coisa de bonito naquele campo de pasto em 
frente aos Bombeiros e que já está, há anos, a servir de campo de 
futebol? Acabar as marinas! Arranjar o cemitério, que é o mais pobre do 
concelho! E as Escolas Rodrigues Sampaio? Vão ficar assim muito 
tempo'? Peçam o dinheiro para fazer o porto de mar. Vá lá, peçam a 
"massinha" para essas coisas e os particulares que tratem dos assuntos 
deles. Peçam para isso que a Comunidade dá.Mas se não derem, faça-se 
urna dívida ao Estado, depois... depois, se não se puder pagar, ninguém' 
leva as obras às costas; digam que aqui também é Portugal. Eu sei que 
não bem assim, mas aqui há alguns anos atrás, numa cidade aí para cima, 
alguém fez assim e as obras estão bem à vista. E que conste, ainda 
ninguém as levou para Lisboa. 

Os caçoulos cometeram ainda mais umas proezas. Escavacaram 
uma luz das "piscinas" à pedrada Partiram uni banco, que fica a Sul das 
mesmas e partiram duas árvores do relvado do Parque Radical. -Só é 
pena que isto e mais algumas coisas fique impune. E esta juventude 
_ainda goza com tanto apoio que se lhes da! Ah António, António, -que 
fazes tanta falta. Ali nas traseiras do Palácio da Justiça (Rua 19 de - 
Agosto ou Rua D. Sebastião) plantaram, há anos, umas árvores esguias. 
que parecem "bambus". As coitadinhas metem dó em dias de vento, de 
tanto que baloiçam. Não haverá aí, pelos armazéns, umas estacazinhas 
para amparar estas desgraçadas'? As .alumieiras do monumento ao 
Pescador? Já há vários meses que se apagaram c, pelo que parece, 
definitivamente. Parece que ninguém está interessado que aquilo dê à 
luz. Que descansem em paz! O mesmo acontece com as luzes dos 
"canhões de Navarone" no heliporto, assim como às lamparinas 
espalhadas por todo o largo. Muito se esbanja sem se aproveitar nada: 
Poupar? Para quê? O Zé paga tudo. É só mais uns aumentoZinhos nas 
• águas ou mais I% vírgula xis na contribuição e a coisa vai ao ponto. E 
por falarem poupar, lembrei-me de um comerciante de Esposende que 
tinha um certo negócio. O dito comerciante tinha um empregado que 
morava em Rio. O homem todos os dias fazia o trajecto Fão-Esposende, 
e vice-versa, de camioneta, naquele tempo gastava 5$00. O patrão, como 
poupadinho que era, pagava ao funcionário um ordenado baixo, que mal 
lhe chegava para fazer face à vida, que naquela altura já estava a ser 
difícil para todos. O nosso homem, um dia, resolveu pedir aumento ao 
patrão, fazendo-lhe ver que o ordenado não lhe chegava para sobreviver. 
O patrão, como bom economista, disse-lhe que iria analisar o pedido.. 
Ao outro dia o funcionário, querendo saber da decisão, perguntou-lhe 
se tinha aceite a proposta O patrão respondeu-lhe que, depois de fazer 
as contas, tinha chegado à conclusão que, se ele poupasse, o ordenado 
chegava e, portanto, não havia aumento para ninguém. No dia seguinte 
o empregado, às 9h00, chegou ao local de trabalho esbaforido e, 
encostando-se ao balcão, a arfar, disse: Sr. Fulano, acabo de poupar 
5$00. O patrão perguntou-lhe: Então como'? — Viro desde Pão a correr 
atrás da camioneta O patrão ironizou: És um burro! Se viesses a correr 
atrás de um cano de praça do Zé Pequeno poupavas 20$(X)! 
A correr atrás de camionetas, e comas botas as costas, chegam-nos 

aqui vários carroceiros, só que, quando daqui saem, já vão de 
"Mercedes" e com dinheiros de fundos encontrados. 

Não acreditam? 
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A.D.E. CONSEGUIU A MANUTENÇÃO 
NA SEGUNDA DIVISÃO DE HONRA 

Foram as vicissitudes várias do futebol, e por isso é que 
o jogo de futebol é uma paixão, que fizeram com que equipa 

do Esposende se visse na contingência de ter de pontuar na 

última jornada. Mas conseguiu e estão de parabéns todos 

os elementos que compõem o plantel, equipa técnica e os 

elementos da Comissão Administrativa liderados por Miguel 

Silva. 

O Clube fez um trabalho brilhante em termos financeiros, 

pois, para poder disputar o Campeonato, organizado pela Liga 

Portuguesa de Futebol Profissional, a Associação tinha de 

regularizar todas as dívidas fiscais e à Segurança Social que 

se encontravam por regularizar. E, neste aspecto, o trabalho 

foi árduo, pois surgiram algumas impensáveis e indesejáveis 

surpresas. Mas, com vontade, querer e brilhantismo na gestão 

FESTAS DE S. JOÃO 
Bandas de Música, conjuntos típicos, grupos 

musicais e, como cabeça de cartaz, Quim Barreiros, 

irão abrilhantar a parte pagã. 

Quantos aos actos religiosos, o ponto alto será 

dia 27 com a tradicional procissão em honra do 

Santo popular. Esta procissão irá percorrer as 

principais artérias da cidade e na Ribeira haverá a 

habitual cerimónia e benção do Mar. 

„ 

PROGRAMA 
Dia 15 

Início das novenas preparatórias da Festa 
de S. João 

Dia 23 

08.00h - Alvorada 

09.00h - Entrada do grupo de Zés P'reiras 
22.30h - Actuação de Quim Barreiros 
24.00h - j asessão de fogo do ar 

Dia 24 

21.00h - Missa e sermão em honra ao Santo 

Popular 

21.30h - Actuação do conjunto "S.' André" 
24.00h - 2. sessão de fogo do ar 

Dia 25 

22.00h - Actuação do grupo musical "The 
Stangers" 

24.00h - 3.3 sessão de fogo do ar 

Dia 26 

22.00h - Actuação do conjunto musical "EXCIS" 

24.00h - Grande sessão de Fogo de Artifício 

Dia 27 

08.00h - Alvorada 

14.30h - Entrada das bandas de música: Banda 

dos B. Voluntários de Esposende 

e Banda União Musical Pessegueirense 

16.00h - Entrada da Fanfarra de Canedo - Vila 

da Feira 

17.00h - Procissão em Honra de S. João 
24.00h - Última sessão de Fogo do Ar. 

SAÚTRA-MED 
Medicina do Trabalho 
Serviços de Higiene e Segurança 

Rua António Pascoal, 3 - 4740 Esposende 

(Av. Dr. Henrique Barros Lima) 

Telefone (053) 96 29 87 

financeira, o Clube conseguiu chegar ao final da época com. 

tudo regularizado e todos os compromissos assumidos estão 

em dia. Com este trabalho de sapa, e o passivo devidamente 

controlado, não havendo o risco de quem vier a seguir vir a 

ter surpresas com o surgimento de dívidas totalmente 

inesperadas, está aberto o caminho para uma boa gestão 

financeira. 

No passado dia 9, portanto já depois de termos impresso 

este jornal, o que nos leva a não podermos dar a notícia 

sobre o assunto, facto que divulgaremos no próximo número, 

a A.D.E. reuniu-se em Assembleia Geral para eleição dos 

novos Corpos Sociais do Clube. À data que escrevemos 

estas linhas não temos conhecimento de que haja qualquer 

lista concorrente às eleições, mas esperamos que este vazio 

seja brevemente resolvido. 

ELEIÇÕES EUROPEIAS 99 
Terá lugar no próximo domingo, dia 13, mais um 

acto eleitoral, desta feita para o Parlamento Europeu. 
Escusado seria dizer que todos os portugueses 
deveriam participar activamente nesta eleição, dado 
tratar-se da escolha dos nossos representantes que, 
em Estrasburgo, deverão pugnar pelos interesses 
nacionais. 

Todavia, e custa-nos admiti-lo, serão muitos os 
cidadãos deste país que trocarão o dever cívico de voto 
por coisas naturalmente mais fúteis. A este 
alheamento caberá, certamente, culpa a muita gente, 
nomeadamente às forças políticas que se vão dei-
xando desacreditar, devido à sua inércia ou ineficácia. 
A este propósito, e no que concerne ao concelho 

de Esposende, apenas temos conhecimento de uma 
movimentação por parte do PSD concelhio que pro-
curou motivar, num jantar, os militantes e simpa-
tizantes para tão importante acto. 

Resta-nos apelar a todos, sem excepção, para 
cumprir o seu dever de eleitor, votando. 

ALTERADA A ÁREA 
ADMINISTRATÏVA DA CIDADE 

DE ESPOSENDE 
Por proposta do deputado do PSD, Alberto Figueiredo, 

foi aprovada, na Assembleia da República, a alteração da 

Área Administrativa da Cidade de Esposende. 

Assim, reza o texto final do Projecto de Lei NI° 646/VII: 

Artigo 1° 

É alargada a área administrativa da cidade de Esposende. 

Artigo 2° 

1 - A área administrativa da cidade de Esposende 

enquadra a freguesia de Esposende, a totalidade da freguesia 

de Marinhas e parte da freguesia de Gandra. 

2 - Os novos limites da cidade de Esposende são: 

A poente, norte e nascente, os limites da freguesia de 

Marinhas com o Oceano Atlântico e as freguesias de São 

Bartolomeu do Mar, Vila Chã e Palmeira; na parte da freguesia 

de Gandra, a área que confronta a norte com a freguesia de 

Esposende e a EN 305-1, a sul com a ponte de Fão, a 

nascente co-m a variante da EN13 e a poente com a freguesia 

de Esposende e o Rio Cávado. 

EXPOSIÇÃO 

De 3a 10 de Junho esteve patente ao público, no Posto 

de Turismo de Esposende, uma exposição de Trajes do 
Concelho de Esposende. Esta mostra foi uma organização 

de Manuel Carlos Dias Couto, da Escola Profissional de 

Esposende. 

Serviço Industrial de Limpezas, Lda, 

lavagem de Vidros e Alcatifas - Limpeza e Manutenção - Tratamento de 

Tijoleiras, 

Corticites e todo o Piso - limpeza Geral de fins de Obras 

Decap agem de Monumentos em Pedra ou Bronze, com jacto de alta 

pressão. 

Rua S. Miguel, 17 - Telef. (053)981405 — Apúlia 

4740 ESPOSENDE 

B. V. DE ESPOSENDE 
EM EXERCÍCIOS 

No passado dia 30 de Maio, os Bombeiros Voluntários 

de Esposende realizaram, junto à marina de recreio desta 

cidade, exercícios de treino. Estas manobras, englobando 

várias dezenas de efectivos, tiveram como principal objectivo 

testar a capacidade de todas as viaturas desta corporação, 

no que diz respeito ao combate a incêndios. Houve, com este 

exercício, a preocupação de testar viaturas novas, 

conjuntamente com as já existentes. Do rol das novas viaturas 

fazem parte dois auto-tanques pesados e um Pronto Socorro 

Urbano. Esta última viatura está preparada para combate a 

fogos em zona urbana e em unidades fabris, uma vez que, 

além dos dispositivos normais neste tipo de viatura, possui 

um canhão de água ou espuma. Por outro lado, procurou-se 

verificar da operacionalidade e especialidade de cada 

elemento em determinada função: reabastecimento, defesa e 

protecção e ataque ao fogo. 

Esperemos que não venha a ser necessário o uso destes 

meios, contudo é bom sentirmos que estamos bem guardados. 

GOLFE NA QUINTA DA BARCA 

Com o intuito de dar um contributo real para a melhoria 

da qualidade da estadia entre nós das famílias Kosovares que 

se encontram instaladas no Centro Social João Paulo II e 

Colónia de Férias, em Apúlia, a Quinta da Barca promoveu, 

no passado dia 10, através do Clube de Golfe, um torneio 

designado "Sorrisos Kosovares". 

O torneio encerrou às 19 horas com a distribuição dos 

prémios aos concorrentes e a entrega da totalidade do valor 

das inscrições às entidades que acolhem estes refugiados 

Kosovares. 

De realçar que o limite mínimo para inscrição de cada 

jogador foi de 15.000$00, não havendo limite máximo. 

ANSELMO PEREIRA DA FONSECA 

AGRADECIMENTO 

Esposa, filhos, filhas, noras, genros, netos e restante 

família vêm, por este meio, agradecer a todos quantos 

manifestaram o seu apoio e solidariedade, aquando da 

morte, do funeral e da missa de 7° dia do seu saudoso 

extinto. 

Na impossibilidade de o fazerem individualmente, 

pedem desculpa por qualquer falha involuntariamente 

cometida, renovando, sinceramente, os agradecimentos 

pelas numerosas manifestações de pesar recebidas. 

Apúlia, 1 de Junho de 1999. 

COBRANÇAS; 
CHEQUES; 
LETRAS; 

FACTURAS; 
CONTAS CORRENTES 

Em todo país ou no estrangeiro 

T I m. 0936.2590684 
0936.5068064 

Dra. Ana Maria Ribeiro Dra. Maria da Luz Bi aga 
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No Centro Cultural de Belém: 

Apresentação do Plano Nacional de 
Protecção e Gestão de Águas Subterrâneas 

Realizou-se no passado dia 14 de Abril, 

na sala Calempluy do Centro Cultural de 

Belém, a sessão pública de apresentação do 

Plano Nacional de Protecção e Gestão de 

Águas Subterrâneas, integrada na Semana 

Nacional do Planeamento de Recursos 

Hídricos, que teve início no dia 9 com a 

apresentação do Plano Nacional da Água e 

dos Planos de Bacia Hidrográfica. 

A iniciativa esteve a cargo do Ministério 

do Ambiente e do Instituto da Água (INAG), 

que endereçou um convite à professora Ana 

Paula da Silva Correia, na sua qualidade de 

responsável pelo ERAACE, projecto da 

Escola Secundária de Henrique Medina - 

Esposende, que desde 1995 se dedica ao 

estudo da qualidade dos recursos hídricos 

do concelho de Esposende. Deste modo, 

puderam participar no evento os docentes - 

além da já referida, estiveram também 

presentes Maria Etelvina Costa e José 

Rodrigues Ribeiro - que na Secundária estão 

integrados no projecto Ciência Viva Pin-349, 

"A Química e a Física em benefício do 

Ambiente", que financiou a deslocação. 

A sessão durou das 9h30 às 18 horas e 

reuniu em Lisboa muitas dezenas de pessoas 

pertencentes, quer a diversos departamentos 

do Ministério do Ambiente (todas as 

Direcções Regionais do Ambiente se fizeram 

representar), quer ao meio universitário, quer 

ainda às empresas cujo ramo de actividade é 

a gestão e o controle da qualidade dos 

recursos hídricos. 

Após a abertura, que esteve a cargo do 

secretário de estado Ricardo Magalhães, 

diversos responsáveis do Instituto da Água 

- o Vice-Presidente do INAG, prof. António 

Gonçalves Henriques, o chefe de divisão da 

Divisão de Recursos Subterrâneos da 

Direcção de Serviços de Recursos Hídricos, 

Dr. Carlos Alberto Cupeto, a técnica dessa 

Divisão, Dr.' Ana Rita Lopes, e alguns 

consultores do INAG - apresentaram os 

diversos documentos cuja discussão pública 

agora se inicia: o projecto de Decreto-Lei para 

a Protecção de Captações e o Plano Nacional 

de Monitorização de Águas Subterrâneas, 

cuja relevância para o futuro dos recursos 

subterrâneos em Portugal é hem evidente. 

Portugal, de acordo com o Tratado de 

Amesterdão, terá de proteger os seus 

recursos hídricos subterrâneos, sob pena de 

poder vir a ser multado pelos organismos 

europeus. Foi dito na sessão que, até 2016, 

- as nossas águas subterrâneas terão de estar 

em "bom estado" e que o tempo começa a 

escassear, face ao muito que ainda para 

fazer.° projecto de Decreto-Lei para a 

Protecção de Captações visa prevenir, reduzir 

e controlar a contaminação das águas 

subterrâneas destinadas ao abastecimento 

público (o que, em Esposende, inclui quer as 

captações de Antas e do Bouro, quer o 

grande número de poços colectivos 

existentes em diversas freguesias) pelos 

diversos tipos de poluentes, quer derivados 

da actividade agrícola, quer da industrial. Em 

termos práticos, se esta peça legislativa for 

aprovada, em grande número de casos, ou 

as captações terão de ser desactivadas ou a 

actividade agrícola e industrial terá de cessar 

num raio de muitas dezenas ou centenas de 

metros em redor das captações. No debate 

que se seguiu, a polémica estalou entre os 

que defendiam a aplicação destas medidas e 

os que criticavam a " rigidez" legal e 

duvidavam da exequibilidade das normas 

agora propostas. 

O Plano Nacional de Monitorização de 

Águas Subterrâneas (PNMAS) é outra peça 

importante na protecção dos nossos 

recursos hídricos subterrâneos, pois prevê o 

estabelecimento por todo o território nacional 

de um sistema de vigilância da quantidade e 

da qualidade desses recursos. Como foi 

referido na sessão, existem já em fun-

cionamento algumas redes de monitorização, 

principalmente no sul do país - o Algarve é 

talvez a região mais bem servida neste 

aspecto - mas está-se muito longe de ter um 

conhecimento completo do estado das 

nossas águas subterrâneas. A título de 

exemplo, os recursos subterrâneos do 

Maciço Antigo - designação que engloba 

toda a região a norte do Douro, a Beira 

Interior e o Alentejo; em suma, mais de três 

quartos da superfície de Portugal Continental 

- estão praticamente por estudar, situação 

que é absolutamente insustentável. 

Na segunda parte da sessão, foram 

apresentados os planos de monitorização 

dos diversos sistemas aquíferos, nome 

porque são conhecidas as unidades 

hidrogeológícas em que está dividido o 

território nacional. Para nosso espanto, 

ficamos a saber que - em contraste com o 

grau de adiantamento dos planos previstos 

para o Litoral Centro e para o Sul do país - 

na região Norte apenas existe (e meramente 

esboçado) o plano da Bacia do Douro e que 

nada ainda há de concreto para o Ave, o 

-Cávado, o Lima, etc. 

Clínica Dentária 
Conde de Castro 

Cláudia Silva / Sandra Silva 
Médicas Dentistas 

Horário de Funcionamento 

2° a 6° feira: das 9:30 às 12:30 e das 14:30 às 19:30h 
Sábado: das 9:30 às 12:30 

Rua Conde de Castro, 25 - 12 Esquerdo/Frente 

4740 ESPOSENDE Telefone: 053.96 16 16 

º41" 

A coordenadora do projecto 

PIII-349 

Ana Paula da Silva Correia 
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SENHOR ASSINANTE, O JORNAL VIVE E SÓ É POSSÍVEL 
COM A SUA COLABORAÇÃO. AGRADECEMOS PAGUE A 

SUA ASSINATURA COM BREVIDADE. 

(Continuação 
do n.e anterior) 

SECUNDÁRIA DE ESPOSENDE 
EM VISITA DE ESTUDO 

Pequeno balanço do trabalho desenvolvido em 1999  
A terminar, apresentamos alguns números que dão uma ideia aproximada do trabalho 

desenvolvido pelos alunos e professores envolvidos nas actividades de Educação 

Ambiental no âmbito da Radioactividade, uma das vertentes do projecto Ciência Viva, "A 

Química e a Física em benefício do Ambiente". Este trabalho preparatório - permitindo 

um primeiro contacto de muitos dos alunos com a radioactividade e a sua medição - foi 

da maior importância para que a visita de estudo fosse muito proveitosa. 

Período de trabalho 

Número de participantes directos 

Número aproximado de horas de trabalho 

Número de dias de trabalho 

8 Janeiro 1999 a 22 Maio 1999* 

54 alunos + 3 profs. 

230 

32 

Número de medições efectuadas na Escola 38 

Número de medições efectuadas fora da Escola 19 

Dosímetros de radão colocados na Escola 5 

* Algumas actividades ainda prosseguem. 

As medições, para além do objectivo estritamente pedagógico de garantirem aos 

estudantes envolvidos a aquisição e o domínio de conhecimentos e técnicas que possam 

ter utilidade para os seus estudos de nível superior, têm permitido a acumulação de dados 

acerca da radioactividade ambiental nos diversos pontos da Escola, continuando o 

trabalho desenvolvido pelo "Clube da Radioactividade" durante o ano lectivo de 95/96. 

Financiamento 
Esta deslocação, tal como outras actividades em curso no domínio da Educação 

Ambiental - e, nomeadamente, a realização de análises químicas de amostras de água 

(especialmente de poços particulares) de todo o concelho de Esposende - foi financiada 

pelo Ministério da Ciência e Tecnologia que atribuiu este ano à Escola uma verba de 5 mil 

contos, destinada ao projecto PIII-349, "A Química e a Física em benefício do Ambiente". 

Lista dos participantes na visita  
Aida Patrícia Oliveira, Ana Carolina Silva, Ana Cristina Ribeiro, Ana Cristina Pereira, 

Ana Júlia Bastos, Ana Maria Pereira, Ana Raquel Figueiredo, Andreia Cristina Machado, 

Ângela Maria Silva, Bruno Alexandre Fernandes, Carlos Sérgio Amorim, Dora Helena 

Ribeiro, Elisa Clara Boaventura, Helena Isabel Venda, Joel Duarte Queirós, Maria de Fátima 

Eiras, Maria do Céu Cêpa, Maria João Matos, Maria Luísa Martins, Nuno Ricardo Lima, 

Pedro Miguel Barros, Raquel André Vila-Chã, Rita Manuela Coutinho, Rute de Azevedo 

Eiras, Sandrina Daniela Abreu, Susana Nunes da Silva, Valentina Amélia Maranhão e 

Ricardo Manuel Gonçalves* ( 12°B); Alexandre Correia dos Santos, Altino Mó Correia, 

António Gabriel Venda, Carlos Manuel Lima, Eduardo Manuel Dourado, Elisabete Cristina 

Alves, Fernando Alberto Eiras, Henrique Gramoso Pedrosa, Joana Filipa Capitão, João 

Filipe Furtado, João Paulo Simões, José Alberto Ferreira, Liliana Andreia Borges*, Liliana 

Edite Rodrigues, Luís Guilherme Magalhães, Luísa Maria Faria, Mário André Machado, 

Mário Jorge Santos, Rui Filipe Moreira, Sandra Pereira Fernandes, Pedro Miguel Nóvoa*, 

Hugo Alexandre Boaventura, António Luís Martins, Jorge Cirilo Pereira, João Pedro 

Cardante e Ruí Filipe Afonso ( 12°D); Ana Paula Correia, Maria Etelvina Costa e José 

Rodrigues Ribeiro (profs.). 

*Embora não tenham podido participar na deslocação a Sacavém, deram úteis 

contributos durante o trabalho preparatório desenvolvido na Área-Escola. 

A coordenadora do projecto PIII-349 

Ana Paula da Silva Correia 

StPROAILM\.7 14)1A,) 
SERVIÇO, PRODUTOS E LIMPEZA 

Finalmente, pode encontrar em Apúlia 

- Esposende - toda a gama de 

equipamentos de limpeza, máquinas 

e aspiradores industriais e domésticos, 

decapantes, ceras, produtos para lavar 

loiça e roupa em máquina, desinfectantes, 

pads, tapetes Ridsan, aparelhos de 

moscas, doeseadores para máquinas de 

lavar-loiça, secantes, porta-rolos, 

toalheiros, saboneteiras, papel higiénico 

Jumbo ou Zig-Zag, guardanapos, etc. 

Rua de S. Miguel, 15 - Apúlia - 4740 Esposende 

Telef. 983953 • Telef./Fax 981405 

Recolha de Sangue 
A Associação Humanitária dos Dadores de Sangue de Esposende, 

em colaborãção com o Instituto Português de Sangue e a Paróquia de 

Palmeira, vai levar a efeito nova colheita de sangue, nesta localidade. 

Todos os beneméritos dadores poderão dirigir-se ao Salão Paroquial de Palmeira, no 

próximo dia 20 de Junho, entre as 9,00 e as 12,30 horas, para participarem em mais um 

acto de solidariedade e amor ao próximo.. 



I 1 de Junho de 1999 farol d 
esposénde Nemememeem~ 5 

PALMEIRA DE FARO 

FECHO DO MÊS DE MARIA 

Como vem sendo habitual e tradicional, 
desde há algum tempo a esta parte, culminou, 
com uma procissão de velas, no passado dia 
30 de Maio, o chamado mês de Maria. Sem 
dúvida que o percurso, onde passou a pro-
cissão com o andor de N. Senhora de Fátima, 
foi revelador da grande fé, respeito e devo-
ção das pessoas que nele trabalharam. Este 
mostrou-se muito bem ornamentado e belo, 
com um extenso tapete multicolor de verdu-
ras, flores e dezenas de velas, comprovativo 
do muito amor, dedicação e entusiasmo com 
que as pessoas nele trabalharam. 

Os moradores do percurso, por onde 
passou a procissão, estão de parabéns pela 
forma e brio com que engalanaram toda a 
extensão percorrida pela Senhora de Fátima, 
que, certamente, a todos cobriu de bençãos 
celestiais. A todos o nosso bem haja. 

FESTA DO CORPO DE DEUS 

No passado dia 3 de Junho realizou-se, 
nesta freguesia, a Festa do Corpo de Deus, 
com a celebração da la Comunhão a cerca de 
35 crianças de ambos os sexos. Este acto 
solene, que decorreu na Igreja Paroquial da 
freguesia, foi muito interessante e como-
vente. Na parte da tarde desse mesmo dia 3, 
houve uma concentração de todas as 
crianças, em Esposende, para que pudessem 
participar na Procissão Eucarística. 

Este acto foi muito peculiar, sendo já uma 
preparação para o Grande Jubileu do Ano 
2000, que se aproxima a largos passos. 

Parabéns pela linda festa dedicada ao 
Corpo de Deus que se viveu nesta freguesia 
e no concelho, com cerimónias adequadas 
desse dia solene. E, como a Igreja o afirma, 
"Jesus Cristo, único salvador do inundo, 

pão para uma vida nova e eterna". 

ESCOLAS BÁSICAS 
EIRA D'ANA 2 E 1 

Nos dias 26 de Maio e 1 de Junho, os 
alunos das Escolas Básicas de Eira d'Ana 2 
e 1, juntamente com seus professores, 
promoveram uma visita de estudo à cidade 
do Porto e à Quinta da Malafaia, respec-
tivamente. Estas visitas também serviram para 
premiar o bom trabalho desenvolvido pelos 
alunos nos seus estudos. 
A visita teve várias fases de estudo, 

tendo os primeiros começado pelas insta-

por Monterroso 

'ações do Futebol Clube do Porto, prosse-
guindo pelo Palácio da Bolsa, almoço na 
Escola Básica n.° 3, seguindo-se, depois, para 
uma visita ao Museu do Carro Eléctrico, 
Quinta de Serralves e Palácio de Cristal. Aí 
foi servido um lanche e as crianças tiveram 
oportunidade de se divertirem nas distrações 
aí existentes. Quanto aos segundos, na 
Quinta da Malafaia, puderam apreciar os 
seus encantos e tomar contacto com um 
arraial tipicamente minhoto, onde almoçaram. 

Parabéns aos senhores professores e aos 
alunos por merecerem estas contemplações 
como prémio. Parabéns a todos, bom ano e 
óptimas férias são os nossos desejos. 

FALECIMENTOS 

Com a bonita idade de 92 anos de vida 
faleceu, na Rua dos Combatentes, no lugar 
de Eiradana, a senhora D. Cecília Fernandes 
Pereira. A falecida vivia com seus netos, que 

criou. Era bisavó de 
uma menina (Ana 
Luisa Pereira Ca-
pitão) e três meni-
nos (Luis Miguel 
Pereira Capitão, 
Helder Joel Abreu 
Pinheiral e Rafael 
Miguel Pereira Pi-
nheiral). O seu fu-

neral foi realizado na igreja de Palmeira de 
Faro, havendo missa de corpo presente, indo 
depois a sepultar para o jazigo de família. 
A família pede desculpa por qualquer 

falta cometida involuntariamente, assim corno 
agradece a todas as pessoas que assistiram 
ao funeral, à missa de 7.° dia e do 30.° dia, 
pelo eterno descanso da ente querida. 

Que a sua alma descanse na Paz eterna, 
são os votos de "Farol de Esposende". 

* * * 

Decorreu, no passado dia 24 de Maio, o 
funeral da nossa querida conterrânea Maria 
Leonilde Lopes Neiva, falecida em França, 
vítima de doença incurável, conforme 
noticiamos anteriormente. Segundo a sua 
vontade e a seu pedido, a falecida ainda 
permaneceu na sua casa, sita à Rua 13 de 
Junho, no lugar de Faro. 
A extinta era filha do Sr. Porfirio Queirós 

Neiva e de D. Maria Laura Lopes, residentes 
na mesma rua. Que o Senhor Jesus a tenha 
no Seu Reino de Glória em descanso de Paz. 
Às pessoas doridas da família os nossos 
sentimentos de eterno pesar. 

Jornal «Farol de Esposende», n.° 190 - 11 de Junho de 1999 

TRIBUNAL JUDICIAL DE ESPOSENDE 

ANÚNCIO 
FAZ SABER que nos Autos de Execução de Sentença n.° 127/A/95-1° Juízo, em que 

é exequente MANUEL BATISTA DE SOUSA, residente em Espósende, e, executados 
MARIA ARMANDA MIRANDA RIBEIRO DE AZEVEDO; ANTÓNIO FERREIRA 
MARTINS AZEVEDO, residentes em Barca do Lago, Gemeses, Esposende, foi designado 

o dia 29 de Junho de 1999, pelas 14.30 horas, na Secretaria Judicial de Esposende, 
para a realização da venda por meio de propostas em carta fechada, cujo valor base das 
propostas é de 20.000.000$00, do seguinte: 

IMÓVEL 

Casa de habitação com dois pavimentos, com nove divisões, sendo três no rés-do-

-chão e seis no andar, e com um logradouro, sita no lugar da Barca do Lago, freguesia 
de Gemeses, concelho de Esposende, confrontando a Norte com Isaura Ferreira Martins, 

sul com Manuel José Faria, Nascente caminho de servidão e poente com ribeiro; com 
S.C. 232 n12 e log° TI' 118 m2; omissa na Conservatória do Registo Predial de Esposende 
e inscrita na matriz urbana respectiva sob o artigo n° 423. 

São convidados todos os interessados na compra daquele bem a entregarem na 

Secretaria deste Tribunal as suas propostas. 
No dia 29 de Junho de 1999, pelas 14.30 horas, neste mesmo Tribunal, se procederá 

à abertura das propostas até esse momento apresentadas, podendo os proponentes 
assistir ao acto. 
É fiel depositário o Sr. ROGÉRIO FRANCISCO FERNANDES, residente na Rua Central 

de Arcos, 1467, Maia. 

Esposende, 27/05/99. 

A JUÍZA DE DIREITO, 

a) Dr. Manuela Maria Marques Trocado 

O ESCRIVÃO ADJUNTO, 

a) Raul Alves de Matos Ferreira 

ANTAS 

FUTEBOL FEMININO 

Elas aprenderam a chutar, driblar, 
cabecear, atacam e defendem iguais aos 
homens só que ganham pouco ou nada e o 
desporto que praticam, o futebol, aos poucos 
foi ganhando terreno e hoje é visto 
como um importante espectáculo 
nas tardes de Domingo, não só nas 
pequenas vilas mas também nos 
grandes, centros de futebol. 
Amigos, uma das coisas mais 
fascinantes, no momento, é vê-las 
correr atrás da bola e com maestria, 
marcarem bonitos golos. 

Terminou mais um campeonato 
nacional de futebol feminino e a 
única equipa do concelho de Espo-
sende, Centro Social da Juventude 
de Belinho, apesar de todos os 
entraves financeiros, conseguiu realizar uma 
boa campanha, ao conquistar um honroso 
terceiro lugar, depois de ter enfrentado 
equipas como o Boavista e Gatões, garan-
tindo assim a permanência na Primeira 
Divisão Nacional, na próxima época. 

Márcia Barros, natural de Antas, 21 anos, 
ponta de lança, há dois anos defende o 
(C.S.J.B.), seu primeiro clube. 

FAROL DE ESPOSENDE - O que te 
levou a praticar o futebol? 

MÁRCIA BARROS - O prazer de praticar 
desporto e o companheirismo, entre todas, 
que se vive dentro e fora das quatro linhas. 

- O CAMPO DE BELINHO OFERECE 
BOAS CONDIÇÕES ÀS ATLETAS? 

- No momento não. Está em fase de 
acabamento. Os jogos em casa são reali-
zados ora no campo do Antas, ora em Vila 
Chã. 

- QUAL A SENSAÇÃO DE JOGAR NO 
"PRIMEIRO DE MAIO"? 
- É bastante diferente e confesso que 

gostei, mas cansa mais. Dá para cair à 
vontade sem arranhar as pernas! 
- TREINA QUANTAS VEZES POR 

SEMANA? 
- Durante o campeonato treinamos 

quatro vezes, agora que terminou o cam-
peonato, treinamos apenas duas vezes. 
- GANHAS BOM SALÁRIO? 
- Não ganho nada. Jogo por prazer. 

Somos contratadas, porém, salários ainda 
não se fala nada. Às vezes o clube paga o 
jantar. 
- NES 1ES DOIS ANOS DE FUTEBOL, 

QUAL O MELHOR MOMENTO DA SUA 
VIDA? 
- Foi quando marquei o golo da vitória, 

contra o Vinhós, em Fafe. 
- "O ambiente no Centro Social da 

Juventude de Belinho é muito bom, o técnico 
Manuel Faria tem um relacionamento 

por Nereides Martins 

impecável com o grupo assim como o nosso 
presidente, Professor José Amorim e a -pre-
paradora física, Professora Amélia Martins". 
O Campeonato Nacional Feminino divide-

se em três zonas; Norte, Centro e Sul. Na zona 
Norte, estão as Bi-campeãs "Gatões" e vice-

campeãs "Boavista". Na primeira fase 
participam os clubes da zona. Na Segunda, 
participam os dois primeiros classificados de 
cada zona, (seis) para disputar o título. Entre 
estes seis, a C.S.J.B. ficou em terceiro lugar. 

Márcia Barros quer continuar a praticar 
o desporto-rei e ajudar a equipa de Belinho 
a conquistar um título com seus golos 
antológicos, como aquele que fez em Fafe, 
contra o Vinhós. - "Tudo farei para jogar 
cada vez melhor e integrar a selecção 
portuguesa está nos meus planos". 

ADEUS AUGUSTO CRUZ 

Natural de Antas, porém residente na 
freguesia de Palmeira de Faro, Esposende, 
faleceu, dia 19 de Maio, em sua residência, 
rua João Gomes dos Santos, Manuel 
Augusto Saleiro da Cruz, 53 anos de idade, 
casado com Maria de Lurdes Portela Gomes 
dos Santos. Augusto Cruz apesar de ter 
migrado para Palmeira nunca esqueceu sua 
terra, onde soube cultivar grandes amizades 
e mesmo, com algum sacrifício, dividiu suas 
tarefas profissionais com a presidência da 
Banda de Música, durante duas épocas, 
dando seu máximo no acompanhamento da 
filarmónica nos dias das apresentações. 
O adeus a Augusto Cruz foi testemu-

nhado por muitos amigos de ambas as 
freguesias e numa última homenagem, a 
Banda, que ele tanto amou, fez-se representar 
e executou a marcha fúnebre, um momento 
de profundo sentimento. 

Vítima de uma doença, no momento a que 
mais atormenta a humanidade, o "cancro", 
Augusto Cruz deixa dois filhos: Maria Mar-
garida e Pedro Saleiro. 

Sua esposa, filhos e restante família vêm 
através do Farol de Esposende agradecer a 
todas as pessoas que se dignaram assistir ao 
funeral assim como à missa de sétimo dia. 

Jornal «Farol de Esposende», n.° 190 - 11 de Junho de 1999 

TRIBUNAL JUDICIAL DE ESPOSENDE 

ANÚNCIO 
2." Publicação 

FAZ SABER, que no dia 8 de JUNHO de 1999, pelas 16 horas, neste Tribunal, 2° 

Juízo, se procederá à VENDA MEDIANTE PROPOSTAS EM CARTA FECHADA, que 
serão aceites as que apresentarem montante superior ao valor base abaixo indicado do 

imóvel, penhorado nos autos de Execução Sumária n.° 237/94, em que é Exequente: Caixa 

de Crédito Agrícola Mútuo de Póvoa de Varzim, Vila do Conde e Esposende CRL e 

EXECUTADOS: JOSÉ MATOS PEDROSA e mulher MARIA FERNANDA PEIXOTO 
GRAMOSO PEDROSA, residentes no lugar de Cepães, Marinhas, Esposende e outro. 

A VENDER 

Prédio urbano composto de casa de 2 pavimentos, sito no Lugar de Cepães, Marinhas, 
Esposende, descrito na Cons. do Reg. Predial de Esposende sob o n.° 01280/2905/91 - 

VALOR BASE 10.000.000$00, do qual é depositário Manuel Augusto de Almeida Faria, 

residente no Lugar de Outeiro, Belinho, Esposende, o qual nos termos do art.° 891° do 

C.P.C. é obrigado a mostrar o bem a pracear a quem o pretenda examinar durante o prazo 

dos editais e anúncios. 

Esposende, 7 de Maio de 1999. 

O Juiz de Direito, 

a) José Alberto Guedes Poças Falcão 

A Escrivã Adjunta, 

a) Adriana Maria Soares Lopes Dias 
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Jornal «Farol de Esposende», n.* 190 — 11 de Junho de 1999 

CONSERVATÓRIA DO REGISTO COMERCIAL DE ESPOSENDE 

"RIO NEIVA TRANSPORTES, L.DA" 

N.° de matrícula 00944, N.' de inscrição N.° 1, N.° e data de apresentação 08 - 99/05/ 

07. MARIA MANUELA AMARO MARQUES, 2.a Ajudante, CERTIFICA que entre 
Domingos de Sá Fernandes casado com Maria Fernanda Martins Viana, na comunhão 

de adquiridos e Carlos Antunes Simões, casado com Maria Celeste da Silva Pita Simões, 

na comunhão de adquiridos, foi constituída a sociedade em epígrafe que se rege pelo 

seguinte contrato. 

1.0 

1 — A sociedade tem a firma "RIO NEIVA TRANSPORTES, L.DA", e a sua sede na 

Rua Foz do Neiva s/ número, Lugar de Guilheta, da freguesia de Sampaio de Antas, do 

concelho de Esposende; 

2 — Por simples deliberação da gerência poderá a sede ser transferida para qualquer 

outro local do concelho em que se situa, e seus limítrofes, bem como estabelecer filiais, 

sucursais ou agências, sem prévia autorização da Assembleia Geral; 

2." 

O seu objecto consiste nos transportes rodoviários de mercadorias; 
3.0 

1 — O capital social, todo o dinheiro, é de DEZ MILHÕES VINTE E QUATRO MIL E 

CEM ESCUDOS, (50000 Euros), e realizado da seguinte forma: 

- Uma quota do valor nominal de cinco milhões duzentos e doze mil quinhentos e 

trinta e dois escudos, (26 000 Euros), pertencente ao sócio Domingos de Sá Fernandes; e 

- Uma quota do valor nominal de quatro milhões oitocentos e onze mil quinhentos e 

sessenta e oito escudos (24 000 Euros), pertencente ao sócio Carlos Antunes Simões; 

2 — Cada um dos sócios realizou o valor de metade da sua quota, devendo a parte 
restante ser paga no prazo de um ano; 

3 — Os sócios poderão fazer à sociedade os suprimentos que ela carecer nas 

condições de juro e reembolso acordados em assembleia geral, bem como prestações 

suplementares até ao décuplo do mesmo capital, repartidas proporcionalmente por todos 

os sócios em função das suas quotas; 

4.° 

— A sociedade é administrada e representada por um ou mais gerentes que podem 

ser escolhidos de entre estranhos à sociedade, que poderão ser eleitos por deliberação 

dos sócios; 

2 — Ficam desde já designados gerentes os actuais sócios; 

3 — Para vincular a sociedade em todos os seus actos e contratos é necessária a 

assinatura de todos os gerentes; 

4 — Compreendem-se nos poderes de gerência: 

a) — Comprar e vender veículos automóveis de e para a sociedade; 

h) — Celebrar quaisquer contratos de locação financeira; 

c) — Dar ou aceitar de arrendamento quaisquer locais para a sociedade, bem como 

dar e aceitar de trespasse quaisquer estabelecimentos comerciais; 

A divisão ou cessão de quotas entre sócios é livre, mas a favor de quem não seja 

titular depende da autorização da sociedade. Nas cessões a estranhos a sociedade em 

primeiro lugar, e os sócios não cedentes em segundo, terão o direito de preferência; 

6.° 

A sociedade tem direito de proceder à amortização de quotas nos seguintes casos: 

a) — Por acordo com o respectivo titular; 

b) — Sendo a quota arrolada, arrestada, penhorada ou por outra forma retirada da 

livre disponibilidade do seu titular; e 

c) — Insolvência ou falência do seu titular. 

Mais declaram que a gerência poderá desde já levantar todo ou parte do capital social 

já depositado na conta da sociedade, a fim de pagar as despesas de aquisição do local e 

equipamento para instalação da sociedade e da sua constituição e registo. 

Está conforme o original 

Numeradas de folhas um a quatro 

Conservatória do Registo Comercial de Esposende aos 24 de Maio de 1999. 

O Ajudante 

Maria Manuela Amaro Marques 

PRECISA-SE. 
Empresa sólida e dinâmica da área de Esposende, pretende admitir 

TÉCNICO TEXTIL 

para a sua fábrica, nas seguintes condições: 

- Boa capacidade de liderança 
- Domínio das técnicas modernas de planeamento e controlo de produção, 

podendo advir de licenciatura ou experiência adquirida 

- Experiência comprovada na área da confecção de malhas 

- Idade não superior a 35 anos 

- Bons conhecimentos informáticos na óptica do utilizador 
- Oferece-se remuneração compatível 

Resposta a este jornal, ao n.° 190/A 

Jornal «Farol de Esposende», n.* 190 — 11 de Junho de 1999 

TRIBUNAL JUDICIAL DE ESPOSENDE 

ANÚNCIO 
2. Publicação 

Processo de EXECUÇÃO SUMARIA n.° 87 — A/ 95 - - - I° Juízo 

A Doutora Manuela Maria Marques Trocado, Juíza de Direito deste Tribunal: 

FAZ SABER que por este Tribunal correm éditos de VINTE DIAS, contados da 

segunda e última publicação deste anúncio, CITANDO os credores desconhecidos, dos 

executados António Fernando da Cruz Novo e mulher Maria Lídia da Silva Pinto Brochado 

Azevedo, para no prazo de QUINZE DIAS, posterior ao dos éditos, reclamarem os seus 

créditos pelo produto dos bens direitos a vender em Esposende, sobre que tenham 

garantia real, requerida por Manuel Augusto Silva Pereira mulher Maria de Lurdes Meira 

Abreu; Maria Amélia Meira Gonçalves Pereira. 

Data 14/05/99 

A Juíza de Direito, 

(Assinatura ilegível) 

O Escriturário, 

(Assinatura ilegível) 

PRECISA-SE 
Empresa sólida e dinâmica da área de Esposende, pretende admitir 

RESPONSÁVEL DA CONFECÇÃO 
para a sua fábrica, nas seguintes condições: 

- Boa capacidade de liderança 

- Experiência comprovada na área da confecção de malhas 

- Idade não superior a 35 anos 

- Bons conhecimentos informáticos na óptica do utilizador 

- Oferece-se remuneração compatível 

Resposta a este jornal, ao n.° 190/B 

Jornal «Farol de Esposende», n.* 190 — 11 de Junho de 1999 

TRIBUNAL JUDICIAL DE ESPOSENDE 

ANÚNCIO 
1." Publicação 

Processo de Execução de Sentença n.° 255/A/95 — 1.° Juízo. 

FAZ-SE SABER que, por este Tribunal correm éditos de VINTE DIAS, contados da 
segunda e última publicação do anúncio, citando os credores desconhecidos, dos 

executados ANTÓNIO DA CRUZ FERNANDES e mulher Maria Bernardina Alves de Sá 
Fernandes, para no prazo de QUINZE DIAS, posterior ao dos éditos, reclamarem os seus 

créditos pelo produto do bem direitos, sobre que tenham garantia real, requerida por 

JOSÉ LOUREIRO DE ALMEIDA e mulher CARMINDA DOS SANTOS GONÇALVES. 

Esposende, 01 de Junho de 1999. 

A Juiz de Direito, 

As) Manuela Maria Marques Trocado 

O Escrivão Adjunto, 

As) Raul Alves de Matos Ferreira 

Jornal «farol de Esposende», n. 190 — II de Junho de 1999 

TRIBUNAL JUDICIAL DE ESPOSENDE 

ANÚNCIO 
1." Publicação 

Processo de Execução Sumaria n.° 87/A/95 — 1.° Juízo. 

FAZ-SE SABER que, por este Tribunal correm éditos de VINTE DIAS, contados da 

segunda e última publicação do anúncio, citando os credores desconhecidos, para no 

prazo de QUINZE DIAS, posterior ao dos éditos, reclamarem os seus créditos pelo 
produto do bem direitos, sobre que tenham garantia real, em que são executados 

MANUEL MEIRA GONÇALVES PEREIRA e mulher MARIBERTA MARIA CARDOSO 

GONÇALVES PEREIRA. 

Esposende, 14 de Maio de 1999. 

A Juiz de Direito, 

As) Manuela Maria Marques Trocado 

O Escrivão Adjunto, 

As) Raul Alves de Matos Ferreira 
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F-U TrE B O-
CAMPEONATO NACIONAL 

DA 2.ê DIVISÃO HONRA 

34.2 JORNADA 

Paços de Ferreira, I — Esposende, I 

Nesta última jornada o Esposende jogava 

toda uma época. Depois de um campeonato 
tranquilo, onde a equipa esteve sempre longe 

da linha de água, contingências várias, 

próprias do futebol fizeram com que a turma 

esposendense partisse para este jogo, em 

Paços de Ferreira, com a concentração no 

próprio encontro e com os ouvidos em Santa 

Maria de Lamas, onde se realizava o 

encontro que poderia ser, também, de extrema 

importância para as hostes esposendenses. 

Cientes que este jogo era importante, os 

esposendenses entraram no terreno de jogo 

com a disposição de lutar até à última gota 

de suor, dando mostras de uma galhardia e 

de um profissionalismo que se deve realçar. 

Logo após o apito inicial do árbitro, todos 

pudemos observar que a equipa do Paços de 

Ferreira estava ali para dificultar ao máximo 

a tarefa esposendense, pois iniciou o 

encontro ao ataque e em alta velocidade. No 

entanto, e perante o ímpeto inicial da turma 

da casa, o Esposende respondeu muito bem 

e nunca deixou os pacenses porem o pé em 

ramo verde. 

Os corações esposendenses cedo 

começaram a palpitar mais forte, e bateram 

ainda mais quando Bambo meteu mão à bola, 

dentro da grande área do Esposende, e o 

árbitro apontou a marca de grande 

penalidade. Todos ficaram em suspenso e 

logo aí muitas mãos se levaram à cabeça. No 

entanto, na conversão da mesma, Vital fez 

uma brilhante defesa, dizendo a todos, 

companheiros e adeptos, que por ele a bola 

não entrava na baliza. 

Com este lance, os jogadores 

esposendenses sentiram uma força extrema 

e começaram a acreditar que poderiam levar 

dali a vitória. Lançados ao ataque os homens 

do Esposende introduziram a bola na baliza 

do adversário, mas o árbitro tinha inter-

rompido a jogada para marcar uma falta, por 

mão na bola, contra a equipa da casa, o que, 

diga-se, foi o único erro da arbitragem de 

Jorge Coroado. 

Ainda antes do intervalo, Os homens da 

casa colocaram-se na frente do marcador na 

transformação de uma grande penalidade, 

cometida por Nuno Sousa. Este resultado, 

apesar de adverso, ainda servia às hostes 

esposendenses, pois no encontro em Lamas 

as equipas continuavam empatadas. O 

intervalo chegou com a equipa da casa na 

frente do marcador. 

A segunda parte iniciou-se e o Espo-

sende mostrou que não queria perder a 
partida. Lançou-se em busca do empate. Ao 

fazê-lo abriu algumas brechas no seu meio 

campo e defesa, aproveitando-se do facto a 

equipa pacense para partir em venenosos 

contra ataques, dando imenso trabalho ao 

brilhante Vital. 

O drama nas bancadas aumentou quando 

as notícias vindas de Santa Maria de Lamas 

indicavam que o Lamas vencia o Feirense, o 

que originava a descida do Esposende. As 

lágrimas começaram a correr pelas faces das 

gentes de Esposende que, cerca de duas 

centenas, assistiam ao encontro. 

As faixas que se encontravam na rede de 

divisão das bancadas com o relvado, por 

sinal com mensagens vindas de Belinho e de 

Pinhote, o que deverá dar que pensar aos 

habitantes da cidade, alguns deles, muitos, 

lestos a criticar elentos a apoiar, deram um 

segundo folgo aos homens da foz do Cávado 
que acreditaram ser possível, no mínimo, 

chegar ao empate, o que servia perfeitamente. 

Depois da expulsão de um homem do 

Paços de Ferreira e, posteriormente, de 

Alfredo Bóia, a turma do Esposende avançou 
para o meio campo da turma da casa e 

assumiu o controlo das operações. O Paços 

de Ferreira com toda a dignidade defendia-

se conforme podia. 

A dez minutos do final do encontro 

Teimo Pinto internou-se na área pacense e 

foi derrubado. Prontamente o árbitro da 

partida assinalou a marca da grande 

penalidade. Todos sustiveram a respiração. 

Rui Peneda prepara-se para converter o 

castigo máximo. Muitos viram as costas ao 

relvado. Com toda a calma, o jogador 

esposendense converte, de forma soberba, 

o castigo máximo dando assim o empate à 

turma esposendense. Com este golo as 

lágrimas soltaram-se do rosto de todos os 

esposendenses. Foram dramáticos os últimos 

minutos da partida que parecia nunca mais 

chegar ao fim. Os sócios e adeptos da equipa 

da casa iam dando alento aos esposen-
denses, torcendo também eles para que o 

resultado se mantivesse até ao fim. 

Assim foi! Quando o árbitro apitou para 

o final, a alegria de todos foi indescritível, 
pena foi que os detractores deste Clube e 

desta Comissão Administrativa não esti-

vessem presentes, pois é nestes momentos 

que se vêem os verdadeiros esposendenses, 

e só estes é que interessam. Os outros... 

esses levam cada ano que passa com mais 

uma bofetada de luva branca... Por muito que 

custe, o Esposende ainda não desceu de 
divisão. 

Os verdadeiros amigos da A.D.E. 

estiveram em Paços de Ferreira! É que nem 

com transportes gratuitos a massa humana 

aumentou. Para aqueles que estiveram 

presentes em Paços de Ferreira foi mais 

um momento histórico vivido na vida da 
Associação. 

Depois de Montalegre, Matosinhos e, 

agora, Paços de Ferreira, cada vez dá mais 

gosto acompanhar este Clube, prin-

cipalmente contra alguns que por cá 

andam... 

12' 

MARINHÍADAS 
DESPORTIVAS 

No próximo dia 19 de Junho, pelas 

15 horas, irá decorrer mais uma prova 

de Atletismo Jovem, uma organização 

do Club de Xadrez de Marinhas. Esta 

prova engloba vários escalões etários 

(8-10 anos; 11-12 anos e 13-14 anos), 

havendo prémios para o primeiro de 

cada escalão, assim como também para 

as primeiras equipas de cada escalão. 

O local de encontro será junto da cape-

la de S. João, nas Marinhas. 

escola profissional de eipoiende 
CURSOS 1999-2002 

ANIMADOR SOCIOCULTURAL TÉCNICO DE TURISMO  
nível 111 AMBIENTAL E RURAL  

DISCIPLINAS 

Formação Sociocultural 

cargas horárias anuais 
1." ano 

10.0 

2.° ano 3.° ano 
11.0 12.° 

Português 

Língua Estrangeira I 

Área de Integração 

Formação Científica 

100 

100 

100 

100 

100 

100 

100 

100 

100 

Psicologia 

Sociologia 
Desenv. Económico 
e Social 

Antropologia 

100 

100 

100 

100 

100 

100 

100 

100 

100 

Formação Técnica, 

Tecnológica e Prática 

Área das Expressões 

Área de Estudos da 
Comunidade 
Tecnologias da 
Informação 

Animação Socio-

cultural 

200 

200 

80 

120 

180 

180 

240 

180 

180 

240 

Total horas/ano/curso 1.200 1.200 1.200 

saídas profissionais 

- Educador social 

- Centros de assistência social 

- Escolas 

- Associações 

- Dinamizador/animador de espaços lúdicos 

- Acesso ao ensino superior 

DISCIPLINAS 

Formação Sociocultural 

Português 

Língua Estrangeira 1 

Área de Integração 

Formação Científica 
Língua Estrangeira II 
Geografia 
História 

nível 111 
cargas horárias 
1.° ano 

10.0 

100 

100 

100 

80 
120 
100 

anuais 
2.° ano 

11.0 

3.0 ano 
12.° 

100 

100 

100 

80 
120 
100 

Formação Técnica, Tecnológica e Prática 
Ecologia e 
Ordenamento do 
Território 
Agricultura 
Portuguesa 
Biologia aplicada 
Turismo/Marketing 
turístico 
Técnicas de gestão 
Técnicas de 
acolhimento e 
animação 

Projecto 

80 

80 
100 

120 
120 

80 

60 
60 

100 
100 

100 100 

100 

Total horas/ano/curso 1.200 

100 

100 

100 

80 
120 
100 

80 

60 

100 
100 

100 

160 

1.200 1.200 

saídas profissionais  

- Agências de serviços 

- Turismo de habitação 

- Agro-turismo 

- Turismo rural 

- Turismo cinegético 

- Associações de protecção da natureza e ambiente 

- Acesso ao ensino superiol r 

escola profinional de erporende 

Rua flmorim Campo/ 
1710 No 

Telef. (053)982779 

Fax (053)983619 

E-mail info@ep-esposende.rcts.pt 
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28 de Maio de 1999 

PESCADORES DE ESPOSENDE 
CRIAM ASSOCIAÇÃO DA CLASSE 

Como o "Farol" tinha noticiado no nú-
mero anterior, foi constituída com "pompa 

e circunstância" a Associação dos Pes-

cadores Profissionais do Concelho de 

Esposende (A.P.P.C.E.). 

Foi cerca das 17.30h, de esplendorosa 

":111MInrirlrl ..111111ffl 
A I   
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• 

tarde do dia 31 de Maio, (Dia Nacional do 

Pescador), que a Sr.' D. Maria Emília Amorim, 
digníssima Ajudante de Notário, em 
Esposende, se dirigiu à Doca dos Pescadores 
e saltou para bordo do «S. Pedro» a fim de 

proceder à chamada dos subscritores da 

Escritura. 
Estes, e mais algumas centenas de 

assistentes, enchiam por completo o 
passadiço e zona circunvizinha que dava 

acesso ao barco, onde a meia nau se encon-
trava uma mesa a servir de "secretária", com 
uma toalha de estilo e um lindo ramo de 

flores a decorá-la. Um a um, visivelmente 
satisfeitos, os pescadores de Apúlia, Fão e 

Esposende, responderam à chamada e 

assinaram o documento. 
No barco, para além da "Notária", 

encontravam-se a testemunhar o acto solene 
o assessor da Presidência da Câmara, 

Dr. Agostinho Silva, o Presidente da Junta 
de Freguesia de Esposende, José Felgueiras, 

e o representante da Junta de Freguesia de 
Apúlia, Sr. Manuel Barros Lopes. Lá em cima, 

de entre os convidados, podiam ver-se os 
Senhores Delegados Marítimos, Tenente 

Franco, Cabo de Mar, 

Arlindo Fernandes; 
Dr. Tito Evangelista; 
Dr.' Ivone Magalhães; 

Dr.' Alexandra Aze-

vedo, médica espo-
sendense, que apoi-

ará a Associação; 

Presidente da Assem-

_  

bleia de Freguesia 
de Esposende, João 
Nunes da Silva; re-

presentante da Mú-

tua dos Pescado-
res, Álvaro Paquete; 
Patrão Mor do Salva 
Vidas (ISN), Artur 

Miquelino; representantes do "Jornal de 
Esposende" e "Farol de Esposende". 

Recolhidas as assinaturas dos sessenta e 
quatro fundadores, foi lido e explicado, em 
voz alta, o teor e a finalidade dos Estatutos da 

Associação. 
Seguidamente, organizou-se um cortejo 

fluvial, com cerca de 20 barcos carregados 
de pescadores, familiares e convidados, que 
se dirigiu à boca da barra para, aí, sole-
nemente, com as embarcações em círculo, 

à proa do «S. Pedro», Alberto Paquete, com 
voz embargada pela emoção, lançar ao mar 

uma coroa de flores, dizer: 
— Vai! Em memória dos nossos an-

tepassados. Esta é a nossa homenagem! 
Meia volta e rio acima, outra vez em 

direcção à doca. O roncar dos potentes 
motores, o branco da espuma da água, 

apartada pelas proas dos barcos, naquela 

iLVIIFOR15111. 
FORMULÁRIOS, LDA_ 

Formulários e Consumíveis para Computador • Artigos de Escritório 
Telefs. (02) 7131903 - 7120364 . Fax (02)7131903 . Th. 0931.9449831 

Rua da Costa, 2 - 4405 MADALENA - Vila Nova de Gaia 

tarde cálida em que o Cávado estava sere-
ninho, o contraste do cair da tarde com o 
casario, as piscinas, a calma quente, foi um 

espectáculo com que ninguém contava e de 

que todos se deliciaram. 
Chegados à doca, foi o desembarque. 

Já o mestre "Michel" (Noé Miquelino), de 
bata branca, e o seu ajudante de campo, o 

conhecido "Milinho", davam os últimos 

retoques na mesa 
corrida onde as sar-
dinhas sobressaíam 
no meio dos enfei-

tes primorosos de 

alface, tomate às 
rodelas e cenoura 

palhinha. 
Quando se dis-

cursou... Palavras 
simples, directas, de 

agradecimento. Aos 
presidentes das Jun-
tas de Esposende, 

Fão e Apúlia, ao 
Dr. Tito Evangelista, 

pelo apoio jurídico, 
à Dr.' Alexandra 
Azevedo, pelo apoio clínico com que se 

propôs ajudar a Associação. 

Uma chamada de atenção para o pro-

blema da Barra e da Lota. Para que sejam 
uma realidade. Para a afirmação de não 

quererem estar fora da lei, nem acima dela; 

para a convicção de que defenderão com 
clarividência os seus direitos, interpretando 

bem os seus deveres. 
Já toda a gente tinha os pratinhos na 

mão, de sardinha ou de frango, que "mestre" 
Noé ia partindo aos quartos com macha-

dadas certeiras... 
Cerveja de barril, vinho tinto ou branco, 

refrigerantes, água.., guardanapos de papel... 
E uns recipientes com água e duas rodelas 
de limão para lavar os dedos (ou as mãos...) 
de quem saboreava as apetitosas sardinhas e 
as apimentadas navalheiras do nosso mar... 

tudo nos trinques, ao ritmo do samba! 
As mulheres deram também um toque 

feminino ao repasto... A broa estava uma 
maravilha... Tudo com um asseio primoroso. 

A preocupação era 

fazer coisas "com nível", 
como haviam visto em 

O'Grove-Espanha, onde a 
tripulação da Catraia, e 

não só, já estivera por duas 
vezes... Nunca se esperou 

........... 

aquilo! 
Alegria, convivência, 

animação! 
Conseguiram! Foi 

uma vitória e uma lição de 
civismo, para muitos que 

julgam que os pescadores 
são filhos de algum Deus 

menor! 
Não vi a "festa" que se 

prolongou pela noite dentro. Mas sei que 

correu tudo dentro do previsto, com chouriço 

assado e tudo! 
Estão de parabéns os pescadores! 

Mostraram coragem em romper com o 

atavismo secular que os impedia de se 
associarem. A Associação faz falta. Há muitos 

problemas a resolver. E só eles os podem 
resolver, juntamente com as autoridades 

competentes. A Associação é deles e só para 
eles. Que a deixem crescer em paz! 

A nóvel Associação ficou com os seus 
Orgãos Sociais assim constituídos: 

Assembleia Geral 

Manuel de Azevedo Loureiro 

Francisco Manuel Pinto Loureiro 
Manuel Carlos Hipólito Gomes 

Paulo Lima de Barros 

Conselho Fiscal 

João de Lemos 
Augusto Loureiro Eiras 
António José Guimarães da Silva Gonçalves 

Direcção 

David Luís Loureiro Eiras 

Alberto de Barros Paquete 
Carlos Alberto Guimarães da Silva Gonçalves 

Albertino Ferreira Rebelo Machado 

Augusto Hipólito da Silva 
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Piscinas Foz do Cávado 
ESPOSENDE 

CARTÃO FAMÍLIA 

N.' máximo de elementos 
Limite de utilizações 
Valores 

Cartão 2 

2 
10 

6.000S 

Cartão 4 

4 
20 

9.000S 

Cartão 6 

6 
30 

12.000S 


